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INTRODUçÃO

Em atendimento às determinações legais - especialmente o aft,129 da Portaria 1,467 do
MTP, de 2 de iunho de 2O22 - apresentâmos o Relatório de Análise da Aderência da Gestão dos
Recursos do RPPS, conforme a Resolução CMN 5.272/2026 e a Política de Investimentos do 1s

SEME5ITE dE 2026 dO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA SOCIAL DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE
PASSO IUNDO - IPPASSO, inscrito no CNPJ sob ns 04.903.989 /OOO1-02.

Obietivo do relatório:

Acompanhar, analisar e verificar se as aplicações estão em conformidade com a legislação vigente
e com a Política de Invesümentos. A gestão eficaz dos riscos é essencial para subsidiar a tomada
de decisões, melhorar o desempenho institucional, prevenir perdas e gerenciar incidentes.

A Política de Investimentos do IPPASSO para o exercício de 2026 foi aprovada em
24/ll/2025 e posteriormente retificada dentro do prazo legal, em razâo da publicação da
Resoluçâo CMN ne 5.272/2026, adequando-se às novas disposições normativâs, A
adequação da política até ls de fevereiro de 2026 observou o disposto na regulamentação
editada pelo Ministério da Preúdência Social.

Á Política estabelece que os recursos do RPPS devem ser aplicados em conformidade com a
Resolução CMN na 5.272/2026 e com â Portaria MTP np L.467 /2022 (com suas alterações),
observando os princípios de segurança, rentabilidade, solvência, liquidez, adequação às

obrigações atuariais, motivação e transparência, buscando a preservação do equilíbrio financeiro
e atuarial do regime.

As aplicações financeiras devem respeitar não apenas os limites e requisitos previstos na
Resolução CMN ne 5.272/2026, mas também o nível de governança institucional (pró-Gestão
RPPSJ alcançado pelo regime, uma vez que determinados segmentos e tipos de ativos possuem
exigências específicas de certificação institucional para a realização de novos aportes.

Importante destacar que a eventual identificação de algum investimento como "Desenquadrado"
em relação ao nível de governança não implica a obrigatoriedade de desinvestimento imediato. A
própria Resolução CMN ne 5.272/2026 prevê um prazo de adaptação de até dois anos, contado de
sua entradâ em vigor (2 de fevereiro d,e 2026), permitindo que a adequação seja realizada até
fevereiro de 2028. Nesse período, o RPPS poderá optar pelo resgate graduâl dos recursos ou,
alternativamente, buscar a elevação do seu nível de certificação institucional [Pró-GestãoJ, caso
essa seia a estratégia definida pela administração do regime.

Ressalta-se, ainda, que os recursos destinados ao custeio da taxa de administração devem
permanecer segregados dos recursos destinados eo pagamento dos benefÍcios preüdenciários,
sendo mantidos em conta bancária específica e individualizad4 distinta das demais contâs do
RPPS, em observância às normas aplicáveis e aos princípios da transparência e da corretá gestão

ftrs recursos previdenciários.
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ENQUADRAMENTO APROVADO NA PI EM CONFORMIDADE COM A RESOLUÇÃO 5272
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Imagem 1- fonte: PI

RENDIMENTOS VERSUS A PI

Objetivo da Política de Investimentos
Cumprir os princípios normativos, assegurando:

. Segurança: preservação do patrimônio institucional.
o Rentabilidade: retorno adequado dentro da prudência financeira.
o Solvência e Liquidez: capacidade de honrar os compromissos atuariais.
r Transparência e Motivação: clareza nas decisões e coerência com os objetivos

previdenciários.

.f" 
"

GI

*]ãoÉrc§ql o'ã!

í,arLr(*. \e1,ô, {r. hr?í 4,1 rI.r

rí!..kre .,r(,er(^r o4t o,(,I 6,ot

!!.!!. r
õô aoi €Tt ó.r+à.r ^4 ae

Llí@!ô'nÉnÉd. *árn.

a..eúr.46 - 
^n. 

1,

/h, »N 3,vr

tnltlüJto dê Pre!,lclênEL sôclàl
doa Élaí\^doras Í\rlrnictpEts
cre Pesso Fljíldo

A Política de Investimentos do IPPASSO para o exercício de 2026 observou os princípios

estabelecidos pela Resolução CMN 5.272/2026 e pela Portâria MTP ne 1.467, de 2 de junho de

2022.Tais diretrizes exigem que as aplÍcações reúnam os princípios de segurança, rentabilidade,
solvência, liquidez, motivação, adequação à natureza das obrigações e transparência.

É fundamental que os valores referentes à taxa de administração seiam segregados dos recursos
destinados ao pagamento de benefícios, mantidos em conta indiüdual e distinta, de acordo com

os requisitos normativos de segregação e transparência.
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Foram observadas rigorosamente essas diretrizes não apenas na aplicação, mas também na

manutenção ou eventual desinvesümento dos recursos.

RENDIMENTOS DO PRIMEIRO SEMESTRE

Total de rendimentos apurados nas aplicações financeiras do 1q semestre de 2026 foi de R$

63.013.306,97. O melhor mês de rendimento foi ABRIL, com ganho de R$ 13.386.319,01.

COMPOSIçÃO DE INVf,STIMENTOS E BANCOS

Os recursos financeiros do IPPASSO foram geridos em conformidade com a Política

de Investimentos, a Resolução em vigor e por meio de Instituições Financeiras previamente

credenciadas.

O montante do capital do IPPASSO apurado em 30/06/2026 foi de R$

7.088.734.247,95, aplicado em fundos de investimento e mantido em conta corrente, conforme
distribuição a seguir:
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Imagem 2 - Fonte: RELATÓruo REFERÊNCIA

OS FUNDOS APLICADOS ESTÃO DISTRIBUÍDOS NAS INSTITUIçÕES:
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R$ Por institu+ào Fin.ncÉira

rc9.035.d51 4a

TABELA 1. FONTE: RELATÓRIO REFERÊNCIA

Reforçamos que as instituições financeiras nas quais o RPPS possui aplicações estão
aptas a receber recursos previdenciários, conforme atualização da lista exaustiva do Minístério da
Previdência Social (MPSJ em 23/07 /2025.

Essa atualização baseia-se na Resolução CMN na 5.272/2025, que estabelece
requisitos rigorosos para os bancos - tais como comitês de auditoria e riscos, autorização do
Banco Central e, quando aplicável, registro na CVM como adminisffador de carteiras -,garanündo que apenas instituições hâbilitadas recebam aplicações dos RPPS. As instituições
responsáveis por receber diretámente os recursos do RPPS (administrador, gestor, custodiante,
intermediário e instituição da carteira administrada, conforme o caso) devem ser enquadradas
como Segmento 51 ou 52, ou pertencer ao conglomerado prudencial de instituição classificada
como 51 ou 52, nos termos do art. 21 da Resolução CMN ne 5.272/2025.

ACOMPÁNHÁMENTO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS I4EÀSUSA META

A meta para 2026 deflnida na Política de Investimêntos, foi de INPG + 5,51

0"ffi) (§\

ano.

lírstltrto de PrE\rl#. sodàl
do- SÉÍvido._rs Ml.,nlclÊrãt5
de Ptrsso Fundo

'ls-o44_rm.5,

N
J*
6



IPPRSS
"»

lnrtlüJto cE Fre\rl.rê.,lclã Scldàl
doa =;rrvidorEs MunldÍfÊls
dê Pâáso Fundo

Q Rua Paissandu, 141 | Centro I Passo Fundo I RS

o s4 331s 1400 |

I ippasso@ippasso.com.br

@ www.ippasso.com.br

1. Rentabilidade acumulada até 30/06/2026: R$ 63.013.306,97, o que corresponde a97,84o/o

da meta semestral da PI.

Em termos percentuais:

> Rentabilidade realizada no semestre:6,1896
> Meta semestral daPl: 6,320/o

Imagem 3 - Fonte: LÂMINA RÊEERÊNclA

ELABORAçÃO DO DEMONSTRATIVO DAS APLICAçÕES E INVESTIMENTOS DOS RECURSOS -
DAIR

O enüo do DAIR, que é um dos critérios pâra emíssão do CRP, deve ocorrer até o último dia de

cada mês, relaüvamente às informações das aplicações do mês anterior, segun d,o o art.24\,
inciso IV, alínea "b" da Portaria do MTP nq 7.467 de 2022.

a

Imagem 4 - Fonte: DATAPREV

Os dados disponíveis nos portais do Município e do Ministério do Trabalho e

Preüdência comprovam que, ao longo do semestre, os envios dos Demonstrativos das

Aplicações e Investimentos dos Recursos IDAIR) foram realizados de forma periódica e dentro
da regularidade exigida. Sem nenhum apontamento e registro de desenquadramento na nova
Resolução CMN ne 5.272/2025.

Essa conformidade é respaldada pêlo monitoramento constante exigido pelo MPS, que verifica a

adequação das aplicações à Política de Investimentos e às normas vigentes, como as exigências
contidas na Resolução CMN ne 5.272/2025 e Portaria MTP ns 7.467 /2022.

MONITORAMENTO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTOS
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Como iá mencionado, a Política de Investimentos estabelece os limites de alocação em renda fixa,

renda variável, estruturados, fundos imobiliários, em consonância com a legislação vigente. Além
dessas restrições, existem vedações específicas para orientar os gestores quanto à adequação dos

recursos ao perfil do RPPS.

A gestão fundamenta-se em cenários proletados pelo mercado atual e futuro, além de análises

realizadas pela Consultoria Referência em conjunto com o Comitê de Investimentos.

O enquadramento final do primeiro semesüe demonstramos abaixo:

Equadrameoto 5.27212025 e suas altêraçôês - Poüúca de Iovestiüeoto

Imagem 5- Fonte: REtÁTÓRIo REFERÊNCIA

OBS.: Observa-se que o valor de R$ 3.030.500,20, apresentado como "desenquadrado", refere-se
às ações BANRISUL ON N1 IBRSR3J e BANRISUL PNB N1 (BRSR6], recebidas da liquidação do

fundo AUSTRO PIPE. Tais ativos não foram apontados como desenquadrados no envio do DAIR e

seguem em monitoramento para futura venda.

RESUMO DO MERCADO FINANCEIRO NO PRIMEIRO SEMESTRE 2026

CENÁRIO EXTERNO

O primeiro semestre de 2026 foi pautado pela combinação dos seguintes fatores: desaceleraçào
desigual da atiüdade global, nova pressão sobre os preços de energia e elevada incerteza
geopolítica e comercial. O conflito no Oriente Médio ampliou a volaülidade do petróleo e
interrompeu parte do processo de desinflação observado no início do ano. Nesse ambiente, os

bancos centrais passaram a adotar posturas distintas: o Federal Reserve preservou uma atuâção
cautelosâ, enquanto o Banco Central Europeu elevou novamente as taxas de luros em junho. Para
os mercados, o resultado foi uma alternância entre movimentos de busca porproteção e retomada
do apeüte por risco, com maior sensibilidade às notícias relacionadas à inflação, à energia e à
política monetária.
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A economia chinesa cresceu 5,0o/o no primeiro trimestre em relação ao mesmo período de 2025,
sustentada pela indústria, pelos serviços e pela expansão do consumo digital. O PMI industrial
oficial atingiu 50,3 pontos em iunho, retornando à zona de expansão após leituras mais fracas no

início do ano- A melhora, contudo, não elimina as fragilidades do setor imobiliário, a pressão sobre
o mercado de trabalho e a moderação da demanda interna. Assim, o governo manteve estímulos
direcionados e apoio a segmentos considerados estratégicos, buscando preservar o ritmo de
crescimento sem ampliar excessivamente os desequilíbrios Íinanceiros.

ESTADOS UNIDOS

Nos Estados Unidos, a economia manteve-se aquecida no encerramento do semestre. O PIB

avançou 2,lo/o em termos anualizados no primeiro trimestre, recuperando-se da expansão de

apenas 0,5%o observada no trimestre anterior. O mercado de trabalho perdeu intensidade ao longo
do semestre: em junho, foram criadas 57 mil vagas, enquanto a taxa de desemprego permaneceu

em 4,2o/o. A inflação ao consumidor acelerou para 4,2o/o em 12 meses até maio, influenciada
principalmente pelo aumento dos preços da energia, enquanto o núcleo permanecêu mais
moderado, em 2,9o/o. Diante desse cenário, o Federal Reserve manteve, em junho, a faixa da taxa
dos Fed Funds entre 3,500/o e 3,750l0, reiterando que os próximos passos dependerão da evolução
da inflação e do mercado de trabalho.

ZONA DO EURO

Na Zona do Euro, a revisão mais recente apontou retração de 0,27o do PIB no primeiro trimestre
em relação ao período anterior, evidenciando perda de dinamismo econômico. A inflação anual
recuou de 3,2ole em maio para uma estimativa de 2,80/0 em iunho, mas permaneceu acima da meta
de 2%0, com energia e serviços exercendo pressão relevante. Em junho, o Banco Central Europeu
elevou suas três taxas básicas em 0,25 ponto percentual, levando a taxa de depósito para 2,25o/o.

A decisão refletiu o risco de que o choque energético se disseminasse para outros preços e

mantivesse a inflação acima da meta por período prolongado.

Em síntese, o cenário externo encerrou o semestre menos favorável à realização de cortes rápidos
nas taxas de juros. A direção dos mercados no segundo semestre dependerá, sobretudo, da
duração do choque nos preços da energia, da evolução das tensões comerciais e da capacidade das
economias desenvolvidas de reduzir a inflação sem provocar uma desaceleração econômica mais
intensa.

CENÁRIO BRASIL

O primeiro semestre foi marcado pela combinação de atiüdade econômica ainda resiliente,
inflação acima da meta e início cauteloso do processo de flexibilização monetária. O ambiente
externo mais adverso, a alta do petróleo e as incertezas fiscais e eleitorais elevaram os prêmios de
risco, limitarâm o espaço para reduções mais rápidas da taxa Selic e aumentaram a volatilidade
do câmbio e da curva de iuros. Ao mesmo tempo, o crescimento da economia brasileira
surpreendeu positivamente no início do ano, reduzindo a necessidade de estímulos adicionais à

demanda.

ATIVIDADE ECONÔMICAA \_
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O PIB cresceu 1,10lo no primeiro trimestre de 2026 em relação ao quarto trimestre de 2 025 e 7,8o/o

na comparação interanual, conforme dados do IBGE. Pela ótica da produção, houve expansão da
Agropecuária (2,0o/o), da Indústria (1,0o/o-) e dos Serviços (0,50lo). O desempenho demonstrou
crescimento relativamente disseminado entre os setores, embora a política monetária
contracionista iá apresente sinais de moderação nas atividades mais sensíveis ao crédito. Para o

restante do ano, a sustentação da atividade dependerá da evolução da renda, do mercado de

trabalho e da capacidade de investimento, em contraposição ao elevado custo do financiamento.

INFTAçÃO

O IPCA desacelerou para 0,16%o em iunho, após alta de 0,580/o em maio. Com isso, acumulou 3,360lo

no primeiro semestre e 4,640/o em 12 meses. A desaceleração mensal foi positiva, mas não

eliminou o quadro de atenção; a inflação corrente permanece acima do centro da meta, as

expectativas seguem desancoradas e os efeitos do choque do petróleo ainda são incertos. No

cenário de referência divulgado após a reunião de lunho, o Copom proretou IPCA de 5,160/o para

2026 e de 3,770 para o quarto trimestre de 2027, atual horizonte relevante da política monetária.

TAXA SELIC

Após iniciar o ano em 15,000/o ao ano, âtaxa Selic foi reduzida gradualmente e encerrou o semestre

em 14,25o/o ao ano. Na decisão de junho, o Copom enfatizou que o ciclo de flexibilização continuará

condicionado à evolução dos dados econômicos e que a incerteza permanece historicamente

elevada. A autoridade monetária reconheceu que o período prolongado de juros restritivos já

contribui para a desaceleração da atividade, mas destacou riscos de alta provenientes dos preços

da energia, das expectativas de inflação e da política fiscal. Assim, o cenário-base favorece novos

cortes graduais, sem sinalizar uma traretória automática ou acelerada.

cÂMBIo E P0LÍTICA FISCAL

A situação fiscal continuou sendo um dos principais limitadores para a melhora dos aüvos

domésücos. Em maio, a Dívida Bruta do Governo Geral aüngiu 81.,lo/o do PIB, alta de 2,4 pontos
percentuais no ano, enquanto o déficit nominal acumulado em 12 meses alcançou 9,620lo do PIB.

0 Governo Central registrou déficit primário de R$ 53,3 bilhões apenas em maio, em meio ao

crescimento das despesas obrigatórias e às medidas de compensação do choque dos combustíveis.

Esse quadro manteve elevado o prêmio de prazo dos títulos públicos. No mercado de câmbio, o

dólar encerrou junho próximo de R$ 5,16, reÍletindo tanto o fortalecimento da moeda norte-
americana no cenário internacional quanto fatores domésticos-

RENDA FIXA

A renda fixa encerrou o semestre com retornos positivos, porém bastante distintos entre os

diferentes prazos. O elevado nível da taxa Selic sustentou o desempenho dos ativos pós-fixados e

dos títulos prefixados de curto prazo. O IMA-S acumulou rentabilidade de 6,950/o, o CDI rendeu

6,790lo e o IRF-M 1 avançou 6,63010.
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Entre os títulos públicos indexados à inflação, o IMA-B 5 registrou ganho de 6,480lo, beneficiado

pelo carrego e pela menor sensibilidade às oscilações das taxas reais. 0 IMA-Geral, que representa

uma carteira ampla de títulos públicos marcados a mercado, avançou 5,83%.

A principal diferença ocorreu na parte longa da curva de juros. O IMA-B 5+ acumulou
rentabilidade de apenas 2,20o/o, após recuar 2,05olo em junho, refletindo a elevação dos juros reais

de longo prazo e a maior percepção de risco fiscal. A leitura do período confirma que os ativos de

menor duration e os títulos pós-fixados foram favorecidos pelo elevado patamar da taxa Selic e

pela postura mais cautelosa dos investidores diante das incertezas fiscais, políticas e do cenário

internacional.

RENDAVARIÁVEL

O Ibovespa encerrou iunho aos L72,024 pontos, acumulando alta d e 6,7 60/o no pimeiro semestre.

O resultado, entretanto, foi concentrado: após avançar 72,560/o em janeiro, o índice perdeu força

e registrou, em iunho, a quartá queda mensal consecutiva.

A combinação de juros domésticos elevados, continuidade da saída de investidores estrangeiros
da bolsa brasileira, maior aversão ao risco e persistência das incertezas Íiscais limitou uma

valorização mais consistente, apesar do suporte oferecido pelas empresas exportadoras, pelo

setor financeiro e pelas companhias com elevado pagamento de dividendos.

No mercado internacional, o S&P 500 avançou aproximadamente 10,20lo no semestre, enquanto o

MSCI World apresentou retorno bruto de 9,94o/o em dólares. A recuperação foi impulsionada
principalmente pelo setor de tecnologia e por empresâs de maior crescimento, embora o choque

do petróleo e a concentração dos índices tenham ampliado a dispersão de desempenho entre os

diferentes setores. Para o investidor brasileiro, o retorno efetivo dessas aplicações também
depende da variação cambial.

Rent0bilidodes

RENDA FIXÂ

Formado por Títulos da Dívida Pública

Duração Constante

l

Prefixados Formado por TP indêxados ao IPCA

IRF-M

IRF-M 1

IRF-M 1+

5,060/o

6,630/o

4,47o/o

IMA-B

IMA-B 5

IMA-B 5+

4,O8o/o

6,48o/o

2,2ío/o

CDI 6,850/oIMA Geral 5,430/o

IDkA IPCA 2 Anos 6,25o/o
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EXTERIOR

imâgem 6- tbnte: REFERÊNCIA

Com base na análise dos relatórios enüados pela Consultoria Referência, bem como no

âcompanhamento mensal realizado pelo gestor, Comitê de Investimentos e Conselhos,

verificamos que, no primeiro semestre de 2026, os investimentos do RPPS atenderam às normas
vigentes e à Política de Investimentos. Foram observados o cumprimento das metas, o
enquadramento dos ativos e a regularidade na gestão dos recursos, não sendo identificadas
deficiências ou irregularidades no período.

Reiteramos que todas as informações estão disponíveis para consulta nas fontes oÍiciais indicadas,

em conformidade com as exigências legais aplicáveis aos RPPS, especialmente no que se refere à
organização e transparência.

O IPPASSO atin giu 97 ,84o/o da meta prevista na Política de Investimentos (PI) no primeiro
sêmestre de 2026, resultado que reforça a expectativa de cumprimento da meta atuarial
ao final do exercício. O cenário macroeconômico foi marcado pelo recrudescimento do conflito
no Oriente Médio, que elevou os preços internacionais do petróleo e pressionou a inflação global

e domésüca. Esse ambiente contribuiu para o aumento da volatilidade dos mercados Íinanceiros
e para a elevação da meta atuarial, diÍicultândo o seu âtingimento no semestre. Ainda assim, o
desempenho obtido pelo Instituto demonstra â consistência dâ estratégia dê investimentos
âdotada e mantém elevada a probabilidade de cumprimento da meta anual,

RENDA VARIAVÉL

Doméstico

MSCI WORLD

s&P 500

2,47o/o

3,070/o

Ibovespa

IBX

IBX-50

6,7 60/o

6,7 2o/o

1 ,43o/o

Retorno
Semestrê

Retorno
SemestreNomeNolfle
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